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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE ESTROMATÓLITOS DO TIPO CONOPHYTON
DAS FAIXAS RIBEIRA E BRASÍLIA

William SALLUN FILHO
Thomas Rich FAIRCHILD

RESUMO

Estromatólitos do tipo Conophyton foram descritos nas faixas Ribeira (C.
garganicum) e Brasília (C. metulum e C. cylindricum), em unidades litoestratigráfi-
cas atribuídas ao Mesoproterozóico. Conophyton garganicum ocorre na Faixa Ri-
beira (Grupo Itaiacoca), na região de Itapeva (SP). No Grupo Itaiacoca formas atri-
buídas a Conophyton garganicum foram encontradas também em Abapã (PR) e apre-
sentam semelhança com as descritas em Itapeva. Conophyton garganicum do Grupo
Itaiacoca difere das formas da Faixa Brasília, incluindo C. cylindricum e C. metulum.
Na Faixa Brasília duas ocorrências de Conophyton são descritas no Grupo Vazante
nas regiões de Cabeludo (C. cylindricum) e Lagamar (MG) (C. metulum), e uma no
Grupo Paranoá próxima a Cabeceiras (GO) (C. cylindricum). Conophyton de Cabe-
ludo difere daquele de Lagamar na espessura da laminação, bem como no grau de
regularidade e herança laminar da zona axial. Por outro lado, Conophyton de Cabe-
ceiras se assemelha ao de Cabeludo, quanto à espessura e padrão da laminação. As
diferenças significativas observadas entre Conophyton das faixas Brasília e Ribeira,
indicam ambientes deposicionais e/ou idades distintos. Conophyton indica idades
do final do Mesoproterozóico e início do Neoproterozóico para os grupos Vazante,
Paranoá e Itaiacoca, o que é consistente com as idades radiométricas disponíveis.

Palavras-chave: Conophyton, Grupo Itaiacoca, Grupo Vazante, Grupo Paranoá, Faixa
Ribeira, Faixa Brasília.

ABSTRACT

The Conophyton stromatolites were described in the Ribeira (C. garganicum)
and Brasília (C. metulum and C. cylindricum) belts, in lithostratigraphic unities
attributed to the Mesoproterozoic. Conophyton garganicum occurs in the Ribeira Belt
(Itaiacoca Group) in the Itapeva region (São Paulo). In the Itaiacoca Group, the
Conophyton garganicum forms have also been found at Abapã (Paraná). They are
similar to the other coniform stromatolites described in Itapeva, but differ from the
other forms in the Brasília belt, including C. cylindricum and C. metulum. In the Brasília
Belt two occurrences of Conophyton are described in the Vazante Group in Minas
Gerais, in the Cabeludo (C. cylindricum) and Lagamar (C. metulum) regions and one
in the Paranoá Group near Cabeceiras (Goiás) (C. cylindricum). Conophyton from
Cabeludo differs from the Lagamar´s in laminar thickness, as well as the regularity
degree and laminar heritage of the axial zone. Otherwise, the Conophyton from Cabe-
ceiras is similar to the Cabeludo´s in laminar thickness and configuration. The significant
differences between the Conophyton from Brasília and Ribeira belts indicate distinct
depositional environments and/or ages. Conophyton shows Late Mesoproterozoic and
Early Neoproterozoic ages from Vazante, Paranoá and Itaiacoca groups, which is
consistent with available radiometric ages.

Keywords: Conophyton, Itaiacoca Group, Vazante Group, Paranoá Group, Ribeira Belt,
Brasília Belt.
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1 INTRODUÇÃO

Estromatólitos são estruturas biossedimenta-
res produzidas por processos sedimentares e bioló-
gicos, resultantes da interação de comunidades
microbianas bentônicas (principalmente cianobac-
térias e bactérias) com o meio em que vivem
(HOFMANN 1969, WALTER 1976, BURNE &
MOORE 1987). Tipicamente ocorrem em rochas
carbonáticas (calcíticas e dolomíticas) e exibem
laminação milimétrica a sub-milimétrica, convexa
para o topo. Ocorrem ao longo de todo o
Fanerozóico, até o presente, mas é no Pré-Cambriano
que seu registro é mais amplo e importante
(AWRAMIK 1991). Apresentam idades de pelo
menos 3,5 Ga, constituindo uma das mais antigas
evidências conhecidas de vida (SCHOPF 1994).
Apresentam seu apogeu no Proterozóico, antes do
surgimento de metazoários consumidores e metáfitas
(algas macroscópicas) concorrentes pelo mesmo
espaço ecológico (AWRAMIK 1991).

No Brasil, estromatólitos são pouco estuda-
dos e seu potencial de aplicação ainda é pouco ex-
plorado, apesar de serem conhecidos em diversas
unidades carbonáticas brasileiras, principalmente
naquelas de idade proterozóica, como no Cráton do
São Francisco e faixas dobradas associadas, e nas
faixas Paraguai e Ribeira.

Na Faixa Ribeira, nos estados de São Paulo
e Paraná, ocorrem três unidades carbonáticas que
contém estromatólitos, de provável idade
mesoproterozóica superior a neoproterozóica in-
ferior, separadas tectonicamente: Grupo Itaiacoca
(FAIRCHILD 1977, SALLUN FILHO 1999,
SALLUN FILHO & FAIRCHILD 2004), Forma-
ção Capiru (FAIRCHILD 1982) e Grupo São
Roque (BERGMANN & FAIRCHILD 1985).
Destacam-se também as ocorrências nas seqüên-
cias carbonáticas adjacentes à porção oeste do
Cráton do São Francisco, como os grupos Vazan-
te e Paranoá (Figura 1) (MOERI 1972, CLOUD
& DARDENNE 1973, CLOUD & MOERI 1973).

Tanto na Faixa Ribeira quanto na Faixa Brasília
ocorrem estromatólitos do tipo Conophyton.
Conophyton são estromatólitos coniformes colunares
não ramificados, de laminação cônica que varia, em
perfil longitudinal, de parabólica a pontiaguda, com
a presença de uma zona axial no eixo da coluna.

Assim, como ocorre Conophyton descrito tanto
na Faixa Ribeira quanto na Faixa Brasília, o objetivo
deste trabalho foi realizar uma análise destas formas
para fins de comparação e estabelecer um parâmetro
para correlação entre as unidades estratigráficas.

2 ESTROMATÓLITOS EM CORRELAÇÕES
ESTRATIGRÁFICAS

Estromatólitos são utilizados para determinação
de antigas linhas de costa, interpretações paleogeográfi-
cas e paleoambientais, determinação de topo e base de
seqüências sedimentares dobradas, correlações e mais
raramente bioestratigrafia. No entanto, o valor de estro-
matólitos como fósseis-guia não tem se confirmado, mas
sua utilização em análise de bacias tem sido significati-
va, particularmente na correlação intra-bacinal
(BERTRAND-SARFATI & TROMPETTE 1976), ca-
racterização de ambientes de deposição (PREISS 1973,
HOFFMAN 1974, ALTERMANN & HERBIG 1991),
associações de fácies (FAIRCHILD & HERRINGTON
1989), paleocorrentes (HOFFMAN 1967),
paleogeografia (TROMPETTE & BOUDZOUMOU
1981) e até mudanças eustáticas do nível do mar
(BERTRAND-SARFATI & MOUSSINE-POUCHKI-
NE 1985, BERTRAND-SARFATI et al. 1991).
BERTRAND-SARFATI & TROMPETTE (1976) con-
sideram que, apesar de satisfatório o uso de estromatóli-

FIGURA 1 - Localização das ocorrências de
Conophyton dos grupos Itaiacoca, Paranoá e Vazante
(base geológica modificada de BIZZI et al. 2001).
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tos para correlação intra-bacinal, a sua precisão deve
ser checada por outros métodos de correlação e sua fi-
delidade dependerá de uma boa definição e identifica-
ção dos estromatólitos. Pesquisadores soviéticos esta-
beleceram um zoneamento bioestratigráfico com base
em estromatólitos para o Meso e Neoproterozóico
(Rifeano e Vendiano) que permitiu correlacionar várias
regiões pré-cambrianas da ex-URSS (SEMIKHATOV
1976), aplicado na África (BERTRAND-SARFATI
1972) e Austrália (WALTER 1972) com sucesso. Po-
rém, o zoneamento mostrou-se muito pouco preciso e
de difícil aplicação e aceitação para correlação global.
HASLETT (1976) relata a utilidade de estromatólitos
na determinação de ambientes deposicionais, com vari-
ação na morfologia de acordo com o ambiente de depo-
sição. Dessa forma, os estromatólitos se revelam indica-
dores de grande utilidade na sedimentologia e
estratigrafia. Porém, estromatólitos diferentes podem
significar simplesmente ambientes diferentes dentro de
uma mesma unidade e não, necessariamente, marcar a
transição de diferentes unidades.

O estudo de Conophyton de diversas localida-
des no mundo demonstrou que ocorre uma concentra-
ção de certas formas em períodos específicos de tem-
po (PREISS 1976). Segundo PREISS (1976), as for-
mas de Conophyton já identificadas no Brasil (MOERI
1972, CLOUD & MOERI 1973, FAIRCHILD 1977)
indicariam idades mesoproterozóicas: Conophyton
cylindricum e C. garganicum ocorrem entre 1,6 a 1,0
Ga e C. metulum entre 1,3 a 1,0 Ga.

Estromatólitos do tipo Conophyton têm como
ambiente de sedimentação águas relativamente
mais profundas do que outros tipos de estromatóli-
tos colunares. Um ambiente calmo para deposição
de Conophyton é sugerido pela ausência de evi-
dências de exposição sub-aérea ou de águas agita-
das, que levariam ao ressecamento e/ou erosão,
entulhando os espaços entre as colunas com frag-
mentos dos próprios estromatólitos ou de sedimen-
tos de outras origens. Por estes argumentos, consi-
dera-se que os estromatólitos coniformes devem
ter se formado em águas sem agitação, abaixo da
ação das ondas, em profundidades de até algumas
dezenas de metros. Dada a necessidade de luz para
a proliferação dos microorganismos responsáveis
pela formação de estromatólitos, o desenvolvimen-
to das estruturas ocorre dentro da zona fótica, em
águas relativamente limpas e bem iluminadas. A
geometria, simplicidade, uniformidade e delicade-
za da laminação de Conophyton sugere sua forma-
ção sob condições relativamente profundas, uni-
formes e calmas. A identificação de estromatólitos
coniformes se dá pela presença da laminação

cônica, da zona axial no centro da coluna e pelo
diâmetro cada vez mais diminuto dos traços circu-
lares a elípticos da laminação (em cortes transver-
sais), conforme ilustrado na figura 2. A forma
cônica deriva de uma intensa competição para a
luz entre os microorganismos formadores de
Conophyton, havendo uma concentração muito
grande no ápice da estrutura (WALTER 1977), que
propagado em sucessivas lâminas acaba criando
uma zona axial, vista em cortes longitudinais pelo
eixo do estromatólito. A zona axial compreende
assim um feixe central estreito formado pelo
empilhamento dos ápices, normalmente mais es-
pessos, de sucessivas lâminas cônicas.

Para a comparação dos estromatólitos coni-
formes nas áreas estudadas, foram realizados estu-
dos morfométricos em amostras de mão, incluindo
desenhos da laminação e do traço axial, que são li-
nhas unindo os pontos de maior espessura em lâmi-
nas sucessivas da zona axial. A caracterização da
microestrutura, principalmente da laminação e da
zona axial, se deu em lâminas petrográficas. Foram
medidas as espessuras das lâminas claras e escuras,
externas à zona axial, em microscópio óptico utili-
zando um micrômetro ocular. A partir de fotografi-
as de lâminas petrográficas foram elaborados tam-
bém desenhos das lâminas escuras utilizando uma
área padrão de 1 cm2.

A partir dos traços axiais pode-se deduzir o
grau de herança laminar (Figura 3) e distinguir en-
tre algumas formas de Conophyton.

As amostras analisadas estão depositadas nas
coleções do Laboratório de Paleontologia Sistemá-
tica do Instituto de Geociências da Universidade de
São Paulo (LPS/IG-USP).

FIGURA 2 - Critérios para distinguir estromatólitos
coniformes de outros tipos de estromatólitos.



Revista do Instituto Geológico, São Paulo, 26 (1/2), 1-18, 2005.

4

3 COMPARAÇÕES ENTRE
AS FORMAS DE CONOPHYTON

3.1 Grupo Itaiacoca

O Grupo Itaiacoca engloba uma seqüência de
rochas vulcânicas, siliciclásticas e carbonáticas. Em-
bora não haja uma estratigrafia detalhada para o gru-
po, pode-se reconhecer uma sucessão geral evidente
em diversos trabalhos (TREIN et al. 1985,
THEODOROVICZ et al. 1986, SOUZA 1990, REIS
NETO 1994, PRAZERES FILHO et al. 1998). Ela
se inicia com rochas clásticas seguidas por rochas
vulcanossedimentares, seguidas por rochas químico-
pelíticas. Até o momento, não há uma idade precisa
para a sedimentação do Grupo Itaiacoca. Foi primei-

ramente proposta para o Grupo Açungui (senso lato)
como em torno de 650 Ma ou mais, utilizando o mé-
todo K/Ar em rochas metamórficas e granitóides as-
sociados (CORDANI & BITTENCOURT 1967a,
1967b). CORDANI & KAWASHITA (1971) obtive-
ram a idade de 608±48 Ma, pelo método Rb/Sr para
granitos intrusivos. Estas idades retratam idades
brasilianas de metamorfismo e de intrusões graníticas,
e não podem ser consideradas idades de deposição
da unidade. Dados mais recentes confirmam idades
entre 630 e 590 Ma para a geração dos batólitos
graníticos de Cunhaporanga e Três Córregos, que
delimitam o Grupo Itaiacoca em ambiente de mar-
gem continental ativa (PRAZERES FILHO et al.
2003). Utilizando a correlação de estromatólitos do
Grupo Itaiacoca com Conophyton garganicum, co-
nhecido de sucessões do Neoproterozóico inferior e
Mesoproterozóico em outras partes do mundo,
FAIRCHILD (1977) sugere a sedimentação desta
unidade entre 1.700 e 850 Ma. Idades obtidas por
REIS NETO (1994), utilizando vários métodos,  em
vários tipos de rochas (Tabela 1), apontam para a
deposição no Mesoproterozóico.

SIGA JR. et al. (2003) obtiveram idades pelo
método U/Pb em rochas metavulcânicas entre 635-
630 Ma. Porém, esta idade é considerada, pelos
mesmos autores, uma idade mínima para a sedimen-
tação da unidade, pois o Grupo Itaiacoca está entre
os batólitos graníticos de Cunhaporanga e Três
Córregos que possuem, por vezes, contatos
intrusivos e são muito próximas às idades do  meta-
morfismo, entre 628 e 610 Ma. Mais recentemente
SIGA JR. et al. (2006), em continuidade aos estu-
dos anteriores, obtiveram idades em rochas
metabásicas pelo método U/Pb de 934±36 Ma. A
partir destas idades sugerem que poderiam existir
duas unidades distintas. A mais antiga,  composta

FIGURA 3 - Tipos de zona axial com, à direita, os
respectivos traços axiais unindo os pontos de maior
espessura da laminação (modificado de WALTER
1972). A- alto grau de herança laminar, B- baixo grau
de herança laminar.

TABELA 1 - Idades radiométricas obtidas por REIS NETO (1994) para o Grupo Itaiacoca no Estado do Paraná
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de rochas carbonáticas e metabásicas com idades
entre 1000 e 900 Ma, e outra mais jovem, composta
de rochas metavulcanossedimentares com idades
entre 636 e 628 Ma, com vulcanismo associado ao
arco magmático responsável pela colocação dos
corpos graníticos. Além disso, propõem que a de-
nominação Formação Itaiacoca represente apenas
as rochas carbonáticas, sendo as outras rochas mais
jovens uma outra unidade, a Formação Abapã.

Do Grupo Itaiacoca provém a primeira des-
crição de fósseis pré-cambrianos na América do Sul,
na qual Almeida (1944) reconhece estruturas
biogênicas em calcários da “Série” Açungui (SP),
próximo de Nova Campina, ao sul de Itapeva (Figu-
ra 4A), denominando-as Collenia itapevensis
(FAIRCHILD & SALLUN FILHO 2004). Posteri-
ormente, ALMEIDA (1957) descreveu outras ocor-
rências de estromatólitos, distintos de Collenia
itapevensis, na região de Abapã, Socavão e Varzeão,
no estado do Paraná, na mesma faixa de carbonatos,
e indicou a futura utilidade destas estruturas em cor-
relações locais e como marcadores estratigráficos.
A existência de formas relacionadas ao “supergupo
Conophytonida”, da classificação de RAABEN
(1969), se deu por MARINI & BÓSIO (1971), para
formas com “colunas cilíndricas com seção oval ou
circular e não ramificadas” que tem Conophyton
como grupo principal, na região de Abapã (PR) no
Grupo Itaiacoca.

O primeiro estudo mais detalhado desses es-
tromatólitos foi feito por FAIRCHILD (1977) que
reestudou os estromatólitos na região ao sul de
Itapeva (Figura 4A), nas localidades descritas por
ALMEIDA em 1944, reconhecendo em Collenia
itapevensis duas formas distintas. Uma destas foi
classificada como Conophyton garganicum. Com
base nos estromatólitos FAIRCHILD (1977) esta-
beleceu o ambiente deposicional de águas calmas,
sub-litorâneas, para os carbonatos da Formação
Itaiacoca. A presença de Conophyton foi confirma-
da em Abapã, distante cerca de 150km de Itapeva
(Figura 4B) por FAIRCHILD (1977) e, posterior-
mente, descrita por SALLUN FILHO (1999).

Em outra unidade da Faixa Ribeira, a Forma-
ção Capiru (PR), FAIRCHILD (1982) identificou
estromatólitos não coniformes que, em comparação
com Conophyton de Itapeva, apresentam muitas di-
ferenças. Devido às diferenças constatadas na
morfologia e modo de ocorrência dos estromatóli-
tos nos grupos Itaiacoca e Capiru, FAIRCHILD
(1977, 1982) aventou também a possibilidade das
principais unidades estromatolíticas da Faixa Ribeira
terem histórias geológicas distintas.

3.1.1 Conophyton em Itapeva (SP)

Ocorrências de Conophyton situam-se a sul da
cidade de Itapeva, próximas a Nova Campina, nas co-
ordenadas UTM (Figura 4A): 717495E e 7329470N –
Pedreira Indumine; 718736E e 7330354N – Pedreira
Chiquinho de Barros; 722568E e 7333029N e 722434E
e 7332990N – Pedreira Lavrinhas. Nestas localidades,
em metadolomitos e metacalcários, os estromatólitos
são formas colunares cônicas, atribuíveis a Conophyton
garganicum (Figura 5).

As colunas ocorrem quase encostadas umas às
outras, havendo nas margens de bioermas coalescên-
cia de formas. Segundo a classificação de Fairchild
(inédito), as colunas são paralelas, não ramificadas,
com atitude normal (Figura 5A), e estão agrupadas
de forma contígua a próxima, formando agrupamen-
tos interligados. As colunas são cilíndricas, simples,
lisas (Figura 5A) com contornos transversais geral-
mente elípticos a oblongos, exibindo formas
equidimensionais arredondadas, circulares (Figura

FIGURA 4 - Mapa de localização das ocorrências de
Conophyton no Grupo Itaiacoca na região de Itapeva
(SP) (A) e Abapã (PR) (B).
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5B) a poligonais. Algumas colunas são assimétricas
em corte transversal, ou seja, com um lado mais de-
senvolvido do que o outro. As colunas possuem mais
de 30cm no seu eixo maior, em planta, variando entre
4 a 70cm. A altura das colunas, observadas em campo,
chega a pelo menos 1m. Ao redor dos agrupamentos

de colunas foi observada uma “capa” que cobria todo
o conjunto, apresentando o mesmo tipo de laminação
fina que é observada dentro das colunas individuais. O
espaço intercolunar é pequeno e varia de 0,5 a 2cm,
com uma razão baixa entre a distância intercolunar e o
diâmetro das colunas, inferior a 0,1.

FIGURA 5 - Conophyton garganicum da região de Itapeva. A - Grande coluna, Pedreira Lavrinhas; B - Preser-
vação irregular da laminação original (porções escuras), Pedreira Lavrinhas (GP/6E–119); C - Coluna com
contorno transversal circular (GP/6E–125).

FIGURA 6 - Conophyton garganicum da região de Itapeva. Detalhes da zona axial e seus respectivos traços
axiais. A - GP/3T-539a (lâmina), Pedreira Lavrinhas; B - GP/6E-125, Pedreira Lavrinhas; C - GP/6T-15 a e b,
Pedreira Chiquinho de Barros.
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O perfil laminar é de modo geral pontiagudo
(Figuras 5A e B), mas em cortes axiais demonstra ser
pontiagudo com zona axial (Figura 6). O ângulo apical
é em média de 60o, em cortes no eixo maior, e de 40o,
em cortes no eixo menor, mas, devido ao achatamento
tectônico, o ângulo apical foi reduzido a 40o no eixo
maior e a 20o no eixo menor  (Figura 6C). O relevo
sinótico é alto, de 20 a 60cm, em formas com cerca de
20 a 60cm de eixo maior, respectivamente (Figura 5B).
O relevo sinótico pode ter sido maior até que o próprio
diâmetro da coluna. A zona axial é muito estreita, ge-
ralmente de 3 a 4mm de largura (Figura 6B), podendo
alcançar até 1cm de eixo maior, e em amostras muito
deformadas 2mm de eixo menor (Figura 6C). A zona
axial e seus respectivos traços indicam grau de heran-
ça laminar alto a médio (Figura 6).

Ressalta-se nos metadolomitos um padrão de
“manchas” claras e escuras, concordantes ou discordan-
tes com a laminação (Figura 5B), sendo que nas por-
ções mais escuras a laminação é fina e melhor definida
(Figuras 6A e B). Este padrão decorre das alterações na
laminação original devido à dolomitização e/ou à defor-
mação. Nos metacalcários as lâminas também são finas,
porém mais nítidas (Figura 6C). Observa-se um padrão
de alternância sub-milimétrica a milimétrica de lâminas
claras e escuras (Figura 6), não apresentando ondula-
ção, ou seja, seu grau de curvatura é simples.

Nos metadolomitos, apesar da dificuldade de
visualizar a laminação de Conophyton,  observou-se
boa preservação, alcançando até a classe 1 (classifica-
ção de WALTER 1972). A qualidade de visualização
cai na medida que as lâminas escuras vão se tornando
mais claras e homogêneas. Nos metacalcários existem
casos de preservação relativamente boa (classe 2), com
a laminação clara e escura bem definidas.

A espessura da laminação é de 0,01 a 0,38mm,
tanto para lâminas escuras (L2) quanto para lâmi-
nas claras (L1), com maior concentração para L2
entre 0,04 e 0,18mm e para L1 entre 0,04 a 0,26mm
(Figura 7D). FAIRCHILD (1977) apresenta valo-
res de espessuras de laminação variando de L2 en-
tre 0,01 e 0,2 e de L1 entre 0,01 e 0,46mm, com
uma maior concentração para L2 entre 0,01 e 0,1mm
e para L1 entre 0,01 a 0,26mm (Figura 7D), nas
mesmas amostras. As lâminas escuras e claras têm
um pico principal na espessura inferior a 0,1mm,
sendo as claras mais espessas. A maior densidade
de lâminas claras do que de escuras deve-se a pro-
cessos de dolomitização e/ou recristalização.

3.1.2 Conophyton em Abapã (PR)

No Grupo Itaiacoca, Conophyton ocorre na re-
gião de Abapã (PR), além da região de Itapeva,
(FAIRCHILD 1977, SALLUN FILHO 1999). Desta
região, foram analisadas três amostras provenientes
de duas localidades compostas de metadolomitos.

A primeira localidade encontra-se na margem
SE do Rio do Morcego, a cerca de 8 km S80E de
Abapã, nas coordenadas UTM 620789E e 7235138N
(Figura 4B), de onde provêm as amostras GP/6E-149
e GP/6E-150. Parece representar uma das localida-
des descritas por ALMEIDA (1957), posteriormente
identificada por FAIRCHILD (1977). A segunda está
localizada na margem NE do Ribeirão das Areias a
cerca de 6km de Abapã, na direção S20E, nas coor-
denadas UTM 620789E e 7235138N (Figura 4B).
Uma amostra desta localidade foi analisada (GP/6E-
148), e parece representar uma das localidades des-
critas em ALMEIDA (1957), MARINI & BÓSIO
(1971), e FAIRCHILD (1977). As amostras analisa-
das (GP/6E-148, 149 e 150) nas duas localidades são
muito semelhantes às formas de Conophyton
identificadas em Itapeva (SP), mas de modo geral são
menos deformadas. Os estromatólitos ocorrem pró-
ximos, com espaço intercolunar de cerca de 1 a 4cm
(Figura 8C). São colunas cilíndricas, com contornos
transversais circulares (Figura 8C) a elípticos, com
valores máximos de 13cm no eixo menor e 18cm no
eixo maior. Em perfil longitudinal são pontiagudos,

FIGURA 7 - Conophyton garganicum da região de
Itapeva (SP). Desenhos da laminação elaborados a
partir de fotografias de lâminas petrográficas da Pe-
dreira Lavrinhas (A, B, Amostra GP/3T-539a) e da
Pedreira Indumine (C), mostrando o aspecto da
laminação fina e a distribuição das lâminas claras e
escuras. A área do desenho corresponde a 1cm2. D-
Gráfico da freqüência relativa da espessura das lâmi-
nas escuras (L2, n=276) e claras (L1, n=272) (GP/3T
–539 a) (FAIRCHILD 1977 e SALLUN FILHO 1999).
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formando um ângulo apical de 40o no eixo menor e 70o

no eixo maior, e relevo sinótico alto, com no mínimo
16cm (Figuras 8A e B). A zona axial é estreita, com
0,4 a 0,6cm de espessura, com traços axiais que indi-
cam um grau de regularidade e de herança laminar alto
a médio (Figura 8).

Em lâmina petrográfica observa-se uma
laminação fina, mal preservada, e a laminação escura,
muito deteriorada, deve ter sido originalmente mais
abundante (Figura 8). A espessura de lâminas escuras
(L2) varia entre 0,04 e 0,5mm, e de lâminas claras (L1)
entre 0,04 e 0,76mm (Figura 9). Há maior concentra-
ção entre 0,04 e 0,3mm, com picos em 0,14 e 0,26mm
para L2, e entre 0,04 e 0,4mm, com pico em 0,15mm
para L1 (Figura 9).

FIGURA 8 - Conophyton da região de Abapã (amostra GP/6E-149). A- Gráfico da freqüência relativa da espes-
sura das lâminas escuras (L2, n=55) e claras (L1, n=52); B- Desenho da laminação elaborados a partir de foto-
grafias de lâminas petrográficas, mostrando bem o aspecto da laminação fina e a distribuição das lâminas claras
e escuras. A área do desenho corresponde a 1 cm2.

FIGURA 9 - Conophyton da região de Abapã (PR).
A, B- Laminação, zona axial e traço axial (GP/6E-
149); C- Colunas cilíndricas em corte transversal (GP/
6E-148); D- Detalhe da laminação e traço axial (GP/
6E-149, lâmina).
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FIGURA 10 - Mapa de localização das ocorrênci-
as de Conophyton nos grupos Vazante (MG) e
Paranoá (GO).

3.2 Grupo Vazante

Segundo DARDENNE E SCHOBBENHAUS
(2001) o Grupo Vazante está situado na porção no-
roeste de Minas Gerais e ocupa uma faixa alongada
norte-sul na Faixa Brasília. Consiste em uma espes-
sa seqüência argilo-dolomítica, dividida em sete for-
mações (DARDENNE & SCHOBBENHAUS
2001), na qual ocorrem estromatólitos do tipo
Conophyton na Formação Lagamar (VALERIANO
et al. 2004).

A idade deste grupo não é bem definida, po-
rém correlações baseadas em estromatólitos fa-
vorecem a equivalência com o Grupo Paranoá, en-
quanto os diamictitos da base sugerem uma cor-
relação com o Grupo Bambuí (DARDENNE E
SCHOBBENHAUS 2001). Conophyton cylindri-
cum (MOERI 1972) encontrado nesta unidade su-
gere idades entre 1.350 e 950 Ma (CLOUD &
DARDENNE 1973, CLOUD & MOERI 1973,
DARDENNE et al. 1976) ou entre 1.650 e 950
Ma (DARDENNE 2005). Idades modelo indicam
cerca de 600 Ma para o metamorfismo e de 0,9 a
0,8 Ga para a deposição do Grupo Vazante
(PIMENTEL et al. 2001). Duas localidades fo-
ram estudadas onde a presença de Conophyton foi
detectada, Cabeludo e Lagamar (MG), distantes
cerca de 25km entre si (Figura 10).

3.2.1 Conophyton em Cabeludo (MG)

A localidade de Cabeludo (MG) está situada
a cerca de 30km a N30E de Vazante (MG), nas
coordenadas UTM 312934E e 8032573N, descri-
ta por MOERI (1972) e CLOUD & DARDENNE
(1973) (Figura 10). MOERI (1972) classificou es-
tes estromatólitos como Conophyton cylindricum
e CLOUD & DARDENNE (1973) como C.
metulum. Posteriormente CLOUD & MOERI
(1973) optaram pela manutenção da primeira de-
nominação de Conophyton cylindricum. A amos-
tra analisada desta localidade (GP/6C-3 a e b) con-
siste de uma coluna cilíndrica, com contorno trans-
versal elíptico, com eixo menor de 15cm e eixo
maior de 12cm (Figura 11C). Em perfil longitudi-
nal é pontiagudo com ângulo apical de 60 a 70o no
eixo maior e com relevo sinótico alto de, no míni-
mo, 13cm (Figuras 11A e B). A zona axial é estrei-
ta e mal definida, com até 0,5cm de largura (Figu-
ra 11B). Os traços axiais indicam um grau de regu-
laridade e de herança laminar alto a médio (Figura
11B). A laminação clara e escura original não
corresponde ao padrão bandado (preto e branco)

que é a uma feição secundária de recristalização
metamórfica, responsável pela geração de bandas
brancas recristalizadas (Figuras 11A a E), sendo
que dentro das bandas pretas a laminação original
está preservada (Figura 11E). Nestas porções ob-
serva-se uma laminação não muito fina, mal pre-
servada (Figura 11E) e irregular (Figura 12B). A
espessura das lâminas escuras (L2) varia entre 0,04
e 1,3mm e das lâminas claras (L1) entre 0,04 e
1,0mm (Figura 12A), com maior concentração en-
tre 0,04 e 0,3mm, com picos em 0,14 e 0,18mm
para L2, e entre 0,04 e 0,4mm, com picos em 0,15
e 0,25mm para L1. Observa-se que existe uma
maior densidade de lâminas claras (originais) do
que de escuras (Figura 12B).
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3.2.2 Conophyton em Lagamar (MG)

Conophyton metulum foi descrito a cerca de
6,5 km a oeste de Lagamar (MG), nas coordenadas
UTM 309775E e 7990711N, as margens do Rio
Carrapato (Figura 10), por DARDENNE & CAM-
POS NETO (1976) e CAMPOS NETO (1979). A

amostra analisada desta localidade (GP/3T-540a, b
e c) é composta por colunas cilíndricas, com con-
tornos transversais arredondados a elípticos. Em
perfil longitudinal tem laminação pontiaguda com
zona axial formando um ângulo apical de cerca de
30o e apresenta relevo sinótico alto de no mínimo
6cm. A zona axial é larga, de 1 a 1,5cm (Figuras 11F

FIGURA 11 - Conophyton do Grupo Vazante. Região de Cabeludo (MG) (C. cylindricum, Amostra GP/6C-3
a e b): A- Corte longitudinal exibindo laminação cônica; B- Desenho da laminação; C- Corte transversal
exibindo contorno elíptico; D- Detalhe da laminação, com bandas claras (recristalizadas) e escuras, e da
laminação com intercalação de lâminas claras e escuras presentes nas bandas escuras. Região de Lagamar
(MG) (Conophyton metulum, Amostra GP/3T-540 a, b e c): E-Corte longitudinal; F- Detalhes da zona axial
larga; G e H- Desenho da laminação e seus respectivos traços axiais.
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FIGURA 12 - Conophyton do Grupo Vazante na região
de Cabeludo (C. cylindricum, Amostra GP/6C-3 a e b):
A- Gráfico da freqüência relativa da espessura das lâ-
minas escuras (L2, n=105) e claras (L1, n=106); B-
Desenho da laminação elaborado a partir de fotografias
de lâminas petrográficas mostrando seu aspecto irregu-
lar e a distribuição das lâminas claras (mais freqüentes)
e escuras, bem como as porções recristalizadas (em cin-
za). A área do desenho corresponde a 1 cm2.

FIGURA 13 - Conophyton do Grupo Vazante na re-
gião de Lagamar (C. metulum, Amostra GP/3T-540 a,
b e c): A- Gráfico da freqüência relativa da espessura
das lâminas escuras (L2, n=53) e claras (L1, n=52); B-
Desenho da laminação elaborado a partir de fotografi-
as de lâminas petrográficas mostrando a laminação é
fina, uniforme e bem definida, com maior densidade
de lâminas escuras do que de claras. A área do dese-
nho corresponde a 1 cm2.

a I). Os traços axiais exibem baixo grau de regulari-
dade e de herança laminar (Figuras 11H e I). A
laminação é fina, uniforme e bem definida (Figura
11G), com maior densidade de lâminas escuras (L2)
do que de claras (L1) (Figura 13B). A espessura de
L2 varia entre 0,04 e 1,14mm e de L1 entre 0,04 e
1,0mm (Figura 13A). Há maior concentração entre
0,04 e 0,4mm, com picos em 0,1 e 0,3mm para L2,
e entre 0,04 e 0,3mm, com picos em 0,1 e 0,3mm
para L1. As lâminas possuem uma coloração rosa
ora mais escura ora mais clara.

3.3 Grupo Paranoá

O Grupo Paranoá é uma unidade metasse-
dimentar, geralmente pouco deformada, que
ocorre na zona externa da Faixa Brasília, inserida
em um cinturão de dobras e falhas de empurrão
(FUCK 1994). Na região de Alto Paraíso (GO)
comporta nove formações (DARDENNE & FA-
RIA 1985). Estromatólitos do tipo Conophyton
ocorrem na Formação Minaçu, que consiste de
metarritmitos com calcários e dolomitos
(MARINI & FUCK 1981).

Tem uma idade de sedimentação em torno do
Mesoproterozóico superior e Neoproterozóico in-
ferior. O Grupo Araí, inferior ao Grupo Paranoá, tem
idades de metamorfismo, obtidas pelo método Rb/
Sr em rochas metavulcânicas, em torno de
1.170±24Ma (TASSINARI et al. 1981) e ~1.140Ma
(REIS NETO 1983, FUCK et al. 1988). Idades
modelo mostram a deposição do Grupo Paranoá

entre 1,2 e 0,9Ga (PIMENTEL et al. 2001). Os se-
dimentos glaciogênicos da Formação Jequitaí, dire-
tamente acima do Grupo Paranoá, podem ser equi-
valentes à Formação Bebedouro (também glacial)
que tem idades obtidas em argilas, pelo método Rb/
Sr, de 932±30 a 911±27Ma, e, pelo método K/Ar,
de 901±21 a 876±20Ma (MACEDO &
BONHOMME 1984).

Estromatólitos encontrados no Grupo Paranoá,
relacionados às formas Conophyton metulum
(DARDENNE et al. 1976), têm sido assinalados
geralmente em unidades com 1.200 e 900 Ma
(DARDENNE et al. 1976). SIMONETTI &
FAIRCHILD (2000) interpretaram a associação de
microfósseis orgânicos da unidade correlata, o Gru-
po Conselheiro Mata, como coerente com uma pro-
vável idade mesoproterozóica.

3.3.1 Conophyton em Cabeceiras (GO)

Esta localidade situa-se 2km a N30W de Ca-
beceiras (GO), nas coordenadas UTM 291268E e
8241522N, na fazenda Funil (Figura 10). As amos-
tras analisadas (GP/6E-151 e 152) foram atribuí-
das a Conophyton cylindricum. São compostas de
colunas cilíndricas, com contornos transversais
elípticos (Figuras 14A e G). Em perfil longitudinal
apresentam laminação pontiaguda com zona axial,
ângulo apical de 30 a 40o no eixo menor, e relevo
sinótico alto, de no mínimo 15cm (Figura 14). A
zona axial é estreita, com 0,4 a 0,6cm de largura
(Figura 14). Os traços axiais indicam alto a médio
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FIGURA 14 - Conophyton do Grupo Paranoá na região de Cabeceiras (C. cylindricum): A - Corte transversal
exibindo contorno elíptico; B - Corte longitudinal exibindo laminação cônica; C - Corte longitudinal (lâmina)
exibindo laminação cônica; D - Detalhe da laminação (da área delimitada em C) com intercalação de lâminas
claras e escuras; E e F- Desenhos da laminação e seus respectivos traços axiais; G - Corte transversal exibindo
contorno elíptico; H- Corte longitudinal (lâmina) exibindo laminação cônica e detalhe da laminação mal preser-
vada; I e J - Desenhos da laminação e seus respectivos traços axiais. A a F: Amostra GP/6E-151; G a J: Amostra
GP/6E-152.
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FIGURA 15 - Conophyton do Grupo Paranoá na re-
gião de Cabeceiras (C. cylindricum). A- Gráfico da
freqüência relativa da espessura das lâminas escuras
(L2, n=99) e claras (L1, n=102) (Amostra GP/6E-
151); B- Desenho da laminação elaborado a partir de
fotografias de lâminas petrográficas onde nota-se a
laminação fina, com uma distribuição bem definida
de lâminas claras (mais freqüentes) e escuras (Amos-
tra GP/6E-151). A área do desenho corresponde a 1
cm2. C- Gráfico da freqüência relativa da espessura
das lâminas escuras (L2, n=54) e claras (L1, n=54)
(Amostra GP/6E-152).

grau de regularidade e de herança laminar (Figu-
ras 14E, F, I e J). No caso da amostra GP/6E-151,
a laminação é fina com lâminas claras e escuras
irregulares (Figuras 14C e D), mas com distribui-
ção bem definida (Figura 15B). Há uma maior den-
sidade de lâminas claras do que de escuras (Figura
15B). Já na amostra GP/6E-152, a laminação é mal
definida, vestigial, devido à recristalização (Figu-
ra 14H). Na amostra GP/6E-151 a espessura das
lâminas escuras (L2) varia de 0,04 a 1,3mm e a das
lâminas claras (L1), de 0,04 a 1,0mm (Figura 15A).
Há maior concentração entre 0,04 e 0,3mm, com
picos em 0,15 e 0,26mm para L2, e entre 0,08 a
0,4mm, com picos em 0,15, 0,26 e 0,4mm para L1.
Para a amostra GP/6E-152, mais recristalizada, a
espessura de L2 varia entre 0,04 e 0,9mm e a de
L1, entre 0,06 e 1,0mm (Figura 15C). Há maior
concentração entre 0,04 e 0,4mm, com picos em
0,15, 0,26 e 0,4mm para L2, e entre 0,08 e 0,4mm,
com picos em 0,15, 0,26 e 0,4mm para L1.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
E CONCLUSÕES

Foram investigadas as semelhanças e diferen-
ças entre formas de Conophyton do Grupo Itaiacoca
na Faixa Ribeira e dos grupos Vazante e Paranoá na
Faixa Brasília.

O estudo comparativo de Conophyton do
Grupo Itaiacoca na Faixa Ribeira, entre as regiões
de Itapeva (SP) e Abapã (PR), mostrou tantas se-
melhanças entre as amostras, principalmente em as-
pectos da zona axial e da laminação, como a es-
pessura de lâminas claras e escuras (Figura 16),
que é possível considerá-las correlatas e classificá-
las todas como Conophyton garganicum. A distri-
buição temporal dos estromatólitos do tipo
Conophyton garganicum, entre 1.700 e 850 Ma,
confronta com algumas datações geocronológicas.
Porém, as idades obtidas mais recentemente por
SIGA JR. et al. (2006) parecem corroborar a pos-
sibilidade da deposição do Grupo Itaiacoca ter
ocorrido entre o final do Mesoproterozóico e o iní-
cio do Neoproterozóico.

Já na Faixa Brasília, a comparação das formas
de Conophyton do Grupo Vazante mostra uma clara
separação entre Cabeludo e Lagamar. Porém, há se-
melhanças entre Conophyton de Cabeludo (Gr. Va-
zante) e de Cabeceiras (Gr. Paranoá), em relação à
espessura das lâminas claras e escuras (Figura 17), e
aos padrões de laminação obtidos através dos dese-
nhos das lâminas escuras (considerando apenas as
porções não recristalizadas no caso das amostras de

FIGURA 16 - Comparação das freqüências relativas das
lâminas escuras (L2), em A, e claras (L1), em B, das
amostras GP/3T-539a (Itapeva) e GP/6E-149 (Abapã).
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FIGURA 18 - Comparação das freqüências relativas das
lâminas escuras (L2) e claras (L1) das amostras de Itapeva
(LAV-32), Cabeludo (GP/6C-3 a e b) e Cabeceiras (CPAR-
06). Para LAV-32, N=106 (L2) e 107 (L1); GP/6C-3 a e b,
N=105 (L2) e 106 (L1) e CPAR-06, N=99 (L2) e 102 (L1).

FIGURA 17: Comparação das freqüências relativas das
lâminas escuras (L2), em A, e claras (L1), em B, das
amostras do Grupo Vazante de Cabeludo (GP/6C-3 a
e b) e Lagamar (GP/3T-540 a, b e c), e do Grupo
Paranoá de Cabeceiras (GP/6E-151 e 152).

Cabeludo). A zona axial nas formas de Lagamar é
mais larga do que nas formas das outras localidades,
apresentando também graus de regularidade e heran-
ça laminar muito inferiores a estas. As formas de Ca-
beludo e Cabeceiras são semelhantes tanto na largura
quanto no grau de regularidade e de herança laminar
da zona axial. Assim, a comparação das formas de
Conophyton  entre duas unidades da Faixa Brasília,
os grupos Vazante e Paranoá, mostrou que
Conophyton cylindricum de Cabeludo (MG) e de
Cabeceiras (GO) são semelhantes, mas diferentes de
C. metulum que ocorre na região de Lagamar (MG).
Por outro lado, Conophyton metulum de Lagamar
(MG) deve ser semelhante a C. metulum descritos no
Grupo Paranoá na região de São Gabriel (GO) por
DARDENNE et al. (1976), porém não estudadas nes-
te trabalho. Isto pode ser um elemento para correla-
ção entre as quatro localidades (Cabeludo, Cabecei-
ras, Lagamar e São Gabriel) da Faixa Brasília, visto
que pertencem a duas unidades distintas, os grupos
Vazante e Paranoá, distantes cerca de 250km entre si.
Esta correlação já foi sugerida por DARDENNE E
SCHOBBENHAUS (2001) e DARDENNE (2005).
DARDENNE (2005) sugere  que a presença de
Conophyton é utilizada informalmente para distinção
entre os grupos Vazante e Paranoá e o Grupo Bambuí.

A distribuição temporal de Conophyton cylin-
dricum e C.  metulum  para os grupos Vazante e
Paranoá é compatível com as idades obtidas por
métodos geocronológicos.

Na comparação entre as formas de Conophyton
das faixas Ribeira e Brasília percebemos diferenças
marcantes em diversos aspectos, mas também algu-
mas semelhanças. Conophyton garganicum de
Itapeva e Abapã (Gr. Itaiacoca), C. cylindricum de
Cabeludo (Gr. Vazante) e Cabeceiras (Gr. Paranoá)
apresentam grau de regularidade e herança laminar
da zona axial semelhantes. Por outro lado, diferem
de C. metulum de Lagamar (Gr. Vazante). Os gráfi-
cos de espessura da laminação mostram que há di-
ferenças entre as formas do Grupo Itaiacoca e as
dos grupos Vazante e Paranoá. As formas do Grupo
Itaiacoca apresentam espessura mais fina, geralmen-
te na faixa de 0,1 a 0,2mm, tanto nas lâminas escu-
ras (L2) quanto nas lâminas claras (L1) (Figura 18).
As lâminas das formas dos grupos Vazante e Paranoá
possuem maior espessura e são distribuídas de ma-
neira mais uniforme, entre 0,1 e 0,5mm, tanto em
L2 quanto em L1 (Figura 18).

Com base nisto, as formas de Conophyton da Fai-
xa Ribeira não podem ser correlacionadas às  formas da
Faixa Brasília. A implicação disso é que estas duas uni-
dades teriam ambientes de formação e/ou idades dife-
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rentes. Como as idades propostas aparentemente não
apresentam uma diferença temporal muito grande, as
diferenças entre as formas devem ser, principalmente,
um reflexo do ambiente de deposição e da ausência de
uma conexão entre as duas bacias deposicionais.

O uso dos estromatólitos se mostrou útil para
a correlação intra-bacinal e, também, como  elemento
adicional para correlações regionais, porém não glo-
bais. A sua aplicação em correlações de terrenos
suspeitos ainda é pouco explorada e deve ser feita
com cautela, sempre auxiliada por conhecimentos
geológicos básicos da área e, quando existentes, de
outros elementos de correlação.

Assim, as correlações estabelecidas pelo es-
tudo de Conophyton para as faixas Ribeira e Brasília
ainda necessitam de avaliação por outros métodos,
como isótopos estáveis e datações radiométricas.
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